
ras a 
·ra criti;ja .. 
· .. 
· ｾｾｳｴ･ｪ｡＠ hoje 

maz! ･ｭｰｲ･ｾ｡ｾｯ＠ na Phar-;zer 
mACla Rauh:velra. 

'OS Ｇ ｉｾ＠ &J;nigos 

·maz, esperar;n, 
pague deglutmarem,  t  .  .. 
a nOl e u.ma _ 
na ｣ｯｮｦ･ｉｴ｡ｾｬ｡＠ Chlqumho. 

Por ｯｾ｣｡ｳｬ￣ｯ＠ do 
ça' farao . uso 

•os 
maneqmm ｾ｡ｶ｡ｮ＠ e ° pOl' der de 
t.. MadaloD1, este v:ersará: çôes 
A1Je1!tU1"as de um cyclzsta.
Pega-Tudo, 

. 
presentar. 

,. 
. HebdolJtHdnl'Ít) cdtic e noticios/J 

7 <lo J ulho de 1!I:  ｾ＠ [1  ｾｕｍ Ｎ＠ Ｍ ｾｾｾｎｏ Ｚ ｾ ｟ ｛ｲＭ ｾｾ ｬｏ ｾ ｩｾｮｯｲ ｾ ｬ￭ｾ＠
__f 

,  '.  .  , . 

o  ｐ￩ｧｾ ..Tudo:A  maneira de:no ｪ ｾｲ､ ｩｭ＠ Oliveira Bello,  
Caros leitores, deveis perns enrheu-s<.l ､Ｈｾ＠ zelos com o  

N;tar contente com o ap-: seu namorado, e n(')8 que,  
parecimente ·d'('ste poque- MLLE.  T  B.  8. p&rto, prcscncÍava.mos,  
nino jC1rnal, que tem por ,tivemos occ&l'liãu de ver  
lemma, critic'ar a moci- E'  uormalista. I  o seu rOlSto bem talhado  
dado. Alta, busto 'bem àesen- ｾｯ｢ｲｩｲ Ｍ Ｘ･＠ ,lo umapal- 

Poio ｮｾｃＱ＠ ｱｵ･ｲ･ｾｯＢＬ＠ｱｾｷ＠ ｶｯｬｶｩ､ ｯｾ＠ tr&ze.ndo , ｾ＠ florltqez emmocio?al como 
· o nosso J.ornaI, seJa Odl&-;d.os lablOs.um sorrIso glo-j8? ｦｯｳ Ｎ ｾ･＠ uma. vagem pas-, I ' 

do por llmguom, nem tão,rlOso de vIda, a ｮｯｳｾ｡＠ ｰ･ｲ ｟ Ｌ ｾｬｏｮ｡ｬＱ｡＠ süntmdo ° fene- '. 
., pouC'o, que ás nossas gen-filada lembra o typo cn_!cer de uma illLlsão. 

tis leitorAS, d'elle ｴ･ｮｨ｡ｭＡｴｨ･ｴｩｂｾｮｴｯ＠ de uma virgeml Embora. o seu coraç.ão 
medo, o quanto tem tido:he1!e'luca na apothetae del,-cora?o2S que ｾｳ｣ｲ｡ｖｬ｡Ｆ＠
dos outros. e, flendo as-Ium sonho: • . coraçOas fi a d a sentisse .  ,-
sim, certo 'estamos, quet : Para mais adorn' r-lhe áquena hora.,o seu rosto 
com o auxilio dos nossos,o todo bem pollido) en- ｾｯ＠ entanto tomou a paI-. 
apreciadores, p o s s amos graçando-lhe o olhar, ｵ Ｘ ｡ｨ ､･ｾ＠ d08 que sentem. . 
levar avante o ｣ｐ･ｧ｡ＭｔｵＭ ｬ Ｐ｣｣ｵｾｯｳ＠ d'aro de oU,ro. i  E  ｾｵｾ .até logo, ｬｾ＠ se 
do., q ue;  em ｲ･｣ｯｭｰ･ｮｳ ｡Ｌｾ＠ And r ligeiro ｖＧｾｺ＠ aJora, ｨｧ･ｬ ｲｾｮｨ｡Ｌ＠ emquanto 
dará aos . leitores e leito-:vez, todas s manhãs ella o vento agltasa.-Ihe os ca.· 

aua ､･ｶ･ｲｴｩ､ｾ＠ leitu- passa pela rua Fklippelbellos p rdos. presos por 
,Schmidt, em busc!. ta Es- um laço de fIta preta. . 
cola Normal. Não deixa de ser um . 

o.seu na.! A'  tarde, quando o ere- coração bondoso, o , de  
tahClO o ｮｏｾＸＰ＠ anugo Tbo-;pusculo desde como a di- ｾｬＱ･Ｇ＠ po aco fa.ltando para  

o amortal!:1ame*to do ｉｧｾ｡ｬＮＦｲＭｳ･＠ ao da mistica · 
. dia com um vestidp de rehglOsa que !le chamára 

quererrdo!cac'hemira cinzenta, ti  mo- -::.Theres&de Jesus...  
ｨＺＰｭ･ｮＮｧ･ｾｲ＠ os dotes phy·lda, ｭｬｬｾ＠ T. B.,  restes ': :' E'.  D  K  
BICOS e moraes do sr. Tho--idias, costuma passa afim . .  

que ･ｳｾ･ｬ､･＠ Ir ｾＩｕｳ｣Ｆｲ＠ sua a igui- . - ｾ＠ •- . 
hOJe nha <, ｾ＠ para ｾｮｴ＠ , '. "ULI.E. L. P. .... .  .  '  s, Alta\ ,cabelos loiros, faces rosadas  

ｭ｡｣｡ｾｲｯ＿ Ｘ､｡ ll'em ao culto evan alico, Lembrando em tipo ､｡｣｡ｐｬｰｾｮ･ｳ｡＠  
EUa, que, com a seu .. . . . . [altlva,  

cavan- SorrISO empolga.nte J har- ｃｯｳｴｵｭｾ＠ sempro usar ｛ｾｾｯＺｾ､ＺｾﾷＮ＠  
da ｰ｡ｬ｡ｶｾ｡＠ monioso, é ･ｶ ｡ｮ ｧｾｬｩｳｴ￠ Ｎ＠ Distinctr,o do Club Ｚｬｬ｡ｲｴ･ｾ･ｬｬｩＮ＠  

srs. . lDcomensuravel.s tem a força, o misti?o po- . . . . . . [Vivas,  
eVangelizar.!COl'a- Trabo.lhadeira , ajuua os ' seus.' .  

.. ' . . . .. . As costuras, dedal no ､ｾｊｾＡｨｾｾｾＺ＠ ..  
c 0I  .,,*,.'  .  I ｾ｣ｴ｜ｶ｡Ｌ  

far-se-á re- Em m d'" "'t .1. h.  Parece deslembrar-se das iIluoões ·· 
U  a ･ｾ＠ &8  m.n as : [plIssadas, 

, de inverno, mlle. . B . jIas, engano, !I  saudade não se 
, [esquiva' 

..  ｾ .._ ...... 

! 
I 
I , 
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.Ape'-tlr U05 sonhos, cias .j"ros que 
.. . Ilrocn rti 

. Ula despre za ｾ＠ ,1Ó,-co q \lP pn,r , 
I ｮｾｵｵｲｴｬＮ＠

C om o seu olhar arde! t ... Para 
IlU(wi iece ira., 

J-'icar. · ｶ｡ｩ､ｯｾ ｡ Ｌ＠
.  .  '  ,  ' 

-t,'ue'nem dU l·i:.! 

fez ｮ｡Ｎｾ＠ ｦｵ ｲ＠ ｾＢＧ｣ＭＮ［Ｎ＠ nm 
I,<i;::nal 

para  ｣ｾｮｴｬＱｲ＠ t'1I1 
ＱＱｬｾＺＧ＠ ,lr ip:al 

o ((ll!) ｵｾ￼＠ Ll)'Ú  p c I:  ｾＨ｜ｲ＠ D:l tna ra 
!ILl irtt .; 

E' li . Li, i 

UM  SONHO 
Estnndo um dos noH

sos, repol'ters Duma das 
esquinas da rua Felippe 
ｓｾｨｭｩ､ｴＬ＠ \'in ali uma con

. ,etsa. Aj)roximandó-se, 
\'iu a senhorita Ma.: .  CúD
tando um sunho à . 'seu 
n01-\7o e dizenã.oque o 

". me8mo andava namoran
t do llml\Outra niacinha o 

O .. .. ［ｾＮＮＬ＠ noivo dando ' uma ' ｧｾｲＭ Ｚ
lha o mignon galhaJa ' virou de bordo 

081'. Mario M01ll'a,'moço Foram f..:itos por  Deus e... e ' deixou a  ' sen'hôrita: . 
qUe a té a. 111'üsentc data, Ｇｂｱｕｾ＠ Ic»  os 4juntou  .  esqUln& . 

nem ｉＺｈｱｵｾ ｲ＠ no" clero"!'! &0' O Cm:llho, t moço ca -' ..ｾ ....- ....._."-' _:... 
trabalhude critict. l-o, ('s-:tito que, bern ｾ｡ｩｳ＠ nem Saà namoro ? 
VUi'mou'cont:'a ｮＨ Ｇ＠Ｉ＠ Ｎ ｾＬ＠ di - menos, 411.illdo f:onversan- Vi mos  uomiw.;-o illtinln ' o . 

d . '" d ,Il d-' A;,:-elltll: P, ao L'do  de uma · 
zen o q,ne. amauotava, o a com a: ｳｵｾ＠ (a, IZ. morena no Oliveira Betlo. O 
• Pega 'I udo» n o ｲＮｯｾｴｮ＠ dO!'!'nl /18 ella . .1'1/ ti epsa df!lla , aSell A);ellor acaboq ' o nanioro 
sêUS ｲｾＬ､｡｣ｴｯｲ･ Ｎ ＡＧＡＮ＠ /'tI,! della e ｯｕｾｬＧ｡ｳ＠ babo- c:.0lll a sua elta ua rua Felippe

lIr  't  Ｎ＠ ｜Ｂ＠ ｾ＠ ,  'z i  .  h'd (1  b _Sclll llldt.  ou levou · um ' ora' 
l' ;U o ,lJ.J.'-t;? '. ,e ra sa 1 ｾｳ＠ lO seu ｾｳ＠ CGmo o 110SS0 ' amig-o Emma' 
Nus queremos e a ale- tunt.o, conndoljl em dia!'! nuel: o que podemos 'afiirmar 

gn8. e o r iso, brincarmos r1estül.l o seu amíglünho (l ,é qu e r: jo...·e n Ag-ehorandava 
t  d '. f·f  d . b' 't h Sb-X ' dllUItO ｮｾＨＩｮｨｯ＠ e conquistan'dci 

ｾｯｭ＠ o os ｾ ￼ｭ＠ o pn CI · Ｈ｝ ｾｉ＠ 10 ｯｾＮ＠ 1 a. , pala O'as dcllléll'- moren'as que faziam .. 
a ｲｲＺｩｯｲ ｾ Ａ＠ de q llPm qum' qlH' ba,lIe uo Uonco lia - os ｾ･ｬＡｓ＠ passeios .pelo ·mesmo 
HOja:. e por isso, qUAndo O  j?\'en t;bira, porem,'Jardim. .'. .' . 
cntlcamos fazemos sem traqlH'Jado. protende con-' _ •• -

o juízo de !loffrermos qual- qnistal' a syntPa.thia do ' REGIMEN'fODE 
ｱ ｕＨ｜ｾ＠ des!eita doI'! moçOi! patrã.o onde ｾｲｲ｢｡ ｬｨ Ｘ Ｂ＠ e, ! CUPIDO 
crItlcado,:" porque estes, pen!'!anJo assup, elle res-, R  PC:"'rR.CｬＧｨｌｬｬａｾｅ｛Ｇ :\fTO ' T  .,...  ..' ..! . T_ J .. I  Uit  ｉＮＮＮ＠ ｉＱｓｾ＠ c irO ·  .\  fi  flj,;=  · O. uO 

ｨ ｾｾ＠ educ_ados, ｊ＠ ｡ｭ｡ｬｾＮ selPond. ｾｬｬＺ Ｎ＠ Ｍ Na1.Cl.nm..hC.,j 1Iei['0\', ｣ｲ｡ｾｯ＠ a la. ＡＬｾｬｬ｡ ..?o..'e..'n..g a.l-.' 
m!lmo:rarao 'com acntlea eu_ ｮｾｏｖｏｕ _P( que ｯｰ｡ＧｪｬＺ｡ＺｷＺ ＺＺｾｾＧ＠ ｊｩｾｾｾｾｾｂｖｾ［ｾｲ｡Ｎ｡ｺｯｾｾ＠ o 
.ql1 n  lhes fazemo!'!. , traoslllllO nao ae .: . .1 ｾ ｵ ｡ Ｌ＠ ａｉｾｾｩｴ｡＠ Garihtildi:7 ｆ｡ｺｾｯ ｴｬ＠ Ｂ .. ". ...•. 
. Isto de a gente dizer Emquanto  faz a barda... tlHIU, Il.  ､Ｌｾｴ ＢＡｬｃｬ｡＠ de 5 ｐＢｾｾｯｳ＠ do 

.. f  .   O E ' t  . d' lalw" o cubo Oe1110: ﾷ ｾｾ｡ . .ｾＧ＠
q uo az e, contecü nao, - I var.ls o quan 0lwesmo tempo que ＼ｬｩｳ｣ｴｩｴｾ＠ ba isa:.,... 
tem importancia ainda 'está fazendo 8. barda dos! Ronda" Rua C- :\hfra, .0 :spt .... . 

. _ . " ,. . . . 1/1,.10 coraettllro Anto.nlO Frangul
IU31S em sendo numa.ter)reguezes, mat d uma ｣ｾ＠ lys, . ' ' ',: '" 
ra como a nossa em que ·jadada. doi!'! c elhus... 1 De ｾｾｮ＠ l'0sb de' observ'çiio . á ,. ' " . 1 . . rua ｃ ＢＡｬｳ･ Ａｨｾｬｲｯ＠ ｾｾ｡￭ｲｾＬ＠ estuda o. 
do alto das sacradas, sei -Como ai"l'I m ? illlovimento d"  ' Iua,  o art -.peçaçh , 
a conselha sánO'ue,. . I - Ganha dir heiro e ｨｺ Ｚ＠ Ｂｬｕ ｰ ｲＧｩｾＳＮＬ､Ｚｬ＠ Ｎ＠ nqs :<; ·tudos d" astro . 

. B. . J ·, 110mla fa'Ho dUo. Peronmb.ucana• •
Pode o sr; ' MariO · Mou- ｴＢｇ｣ｬｾｭ･ＮＮ ＮＮ＠ !  O ｣ｾ｢ｯ＠ ＺＧ･ｲＭ｡￭ｨｾｩｲｯ＠ O'··.t8\"io·Gui 

ra dar 0.8 ｰｲ･ｧｯ ｾ＠ porquel ' - Da Empr z& M:.:,ura ';'"i,arães da  1'.1"Df.lO á '''''-vallariç,: ;. 
d  ·  '  . .  N - d nl  1 .' .. lemqtl·,r.to de 'S\' ''ÇO ｢ Ｌ＠ ＢＡｃ｡＠ ﾷ＠ ｯｲ､･ｄｾ ﾷ Ｎ＠ Ｚ＠

ｕｏｾＬ＠ . e lança ｾｭ Ｌ＠ rIste 0 ; - ao,. o ｾｮ･＠ que ar-,i, 7.00.' oia ctn ｊｯ￣ｾ＠ .Pli,t" '.': .• ' .... 
espera.mos .e ISt O, ｱｵ｡ｳｩｮｾｬｯｵＬ､ｬｺ･｡､＿＠ que é ,sual Umforme para ll0J. e: . escolh.am:. 
todos os . dIas, á esquinaalhança de ｮｯｾｶｯＮ＠ ..,' 'iO  •PE'G ａＭｔｕｄＨＩ Ｎ＠ ｴＮａＮｾ Ｍ

da rua João Pinto. ---.. •. --.----L <\CHA-SE A'VENDANA 
Nâ() . somos quaty que U Brazil iprecisilGHECIA- (PORTALAR-. '. " 

mOrre<!•••reta, de  FIOr!anO '  IGA),  "  " 
'. 

I :: 
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ｾ ｟ ｐ･ Ｎ

E 
'as 

Publicação semanal . 'preto, e, 

. 

de 2a feira, 
. ' h ' 

borr&c a. 
. . 

ｾ＠

ｾ .. ' . . 
ｾ＠

. ' inegavelmentE" 
. mais 

existe nesta 
P o i!! 

tores que 
:não ha muitos 

ｾ＠ . ". 
ｲ｡ ｮｊ ｡ｲ｡＠ Ｚ＠

· com uma
, . . .'. 
sldente 

'.. porcostiulle 
.. . 1\ h 

· Jane.a C 

Crtlnll:iolq8. 

Ｎ＠ de \'é 7.' 
theaW:o. d'e 

por uma 
e . alta; iasi-

uma  ｾ･ｱｵｩ Ｍ Ｎﾷ＠

quando
pr:nciplLllll.ente 

pl'iminho·, .,  voa  ｾｵｩｴｯ＠
"  ".  ...  ,.  ,. 

·mesmo'· 

ｾ｡ｾＡｵ､ｾＭＭＺＺＱＲ＿ｾｮＮｾｯ＠ 7( de _Ｚｲｱｾｏ ｾ ｾ ｟ ｬｊｉ ｓ ｟］］ ｾ｟ＭＬＭＬ＠

.;trllzer  cl)msigo  ne  tefl  di-

de  inverno  um  chale 
então,  .Juca.  Laiayete  e  Theodoro 

·  Nnmero  :avulso  1001'S,  Ida  ･ｳｱｵｩｾ｡Ｎ＠ coo  ersava ?"hre  ｣ｬｾ＠ L day,m,', 
·  ..  '  ...  .. ..  '. '. "  '  .  ,toclo  rospeltosc,  Oá  Crise.  o  r,;dae  or 
·ASSI li N4TURAM Eri SAL409  rs.  Aconteceu  pore  qnc  ＮＭ｜Ｎｮｲｩｾ＠ tristonho.  ulI'l,,' , J  I  C",rp in,lo  ti  SU:l  J0r. 

e·m  cel'ta  noitl'.  uca 
PagamentQ '.  adiantado  porque  f'stivpsse  menos E'  ｴｲｩＬｴｾ＠ 1"' 1l\  ｾｉｬｬＮＢ＼ｬｬ＠ S  

T  J  .  d  "  l'  .   'l'r  \'1<1\'0  "'/l.la  lUOÇC o  ti  ..  ｣ｯｲｲ･ｾｔｬｯｮ＠ ･ｮｾｬＢ＠ ( ｾ｜＠ l'llI  ｾｰｲ＠ attentu ou  com  os  orgaos 'f '  ..  j ' .  .  . . . . 
·  .di rigida"  Redacção  d'O  cP,'gli .  '  '.  .",u;;  ｾＺｉｬＬ＠ d7. cr  ｾｃ＠ ;l  ｾｯｲｴＢ＠ ' .' 

ｔ＼ＱｾｯＬ＠ Po"ts·.  ＮｒｾＢｴＢｬｬｴｾＭ］ＭｘｯｳｴＬＬ｟＠ ｾｬｳｵ｡｜Ｚｒ＠ ｵｾ ｴ｡ｯｾｯ＠ ｾｬｬ｢ｬＬ｡Ｎ､Ｎｯｳ＠ 1•. m.us  unra  q , ,"  "UI  ｯｳｾｯ＠ ' 
começou  a  fa..CI  accuo !<  Procnra u'  Ｈｬｩ｜ﾷＬＧｲＢＮｾｾr  tI. '  l  .  ｾ＠ Ir l  .& COnVenHlI'  He'n  oi tor  res· Pr0cnra.  ontro  hll1"r  '  .jngo\'  . ｬ｡ｻｉｉＩｾ＠ t  't  If.o  l'  ｂｵｳ｣｡ｯＺＭ［ｾＩｲｮｲｉｬＱｬＱＱＱｉｓＢ＠ ,.11  ｊｾｉｾＧ＠ t;. l)  IP.OS  a,.  fi.L1l  o  em,.  ra,  ct  CQlll0  !lo  ｾｨＬｉＡＢＬ＠ I' ,,"ca  B.flor  : 

•  cima  na  'Hl.ca.J"  1;1) R!iflha .  . 
Ole!  O;é!  O  BerO'amino se  um  vult,o  \filos d",bs  c  .lU..!)  'l'h·:o.l"ro  

.'  ' .  o.  '  ｄｦＮ ｾ ｜ﾷ･ｬ ｾ＠ ir <lu  ', l  l"'Jl  ll,  

ｦｾ｣ｯｵ＠ ･ｮｦｌｌｬＧ･ｃｉｾｏ＠ com &  crl:  ｅＮｊｦｵｬＧＨ Ｇ ＨＧｾＧｕＭＭＢ ＧＢ＠ I.  ＿ｩｨ｡ｬｬｬ｜ｾ＠ 0, ,.  ｬｬｬｾＧＺ＠ l S  'lHe 
tlCa  quo lhe  f:zemos  e . .. ·  Appl'OX!lm.l.wl., Rú  ｴｾｈＧ＠ Lm lou!?'j,  1 ,u ,, __  ｾ､ ｕ＠ tl J1  

á  maneira' dEi  um fantoch., 'oceRsiáo du  !'õel' ,)  ,,  'U  fra ()  'l'l ,Qo,ioT".  cOlt,,,lo  : oU:trúJo  
anJou  polaR  ruas da Cida 'c1\Rso:  er'lJ,  tl,n  "3t.J  pre ｉＺｬ｜ＬＬｾＺＬｩ ...  ｾ Ｎ Ｂ［ｮｨｯＺ＠ \" ;.  '"  .  

•  !  .   , '  .  , '  ,b  'I'  ｾｮｬＧｦＡｬｲ＠ d..1  t(."rra  t !.11  e"4 111fe  
de  Indagaudo  qUf>ID  eram toi ..  .  ..  Como  pbu\.aslluJ.  núf'cuto,  
os redatores  d' c O  PéO'a-

b  ,  ..,'1 llrad"ndo' br. ,Poj,ClI · 
Tudo....  Ir  t  d't ' h  lo!'"  RIS  ｬ ･ｕ ｉＱｃｃ Ｌ ＧｲＬｾ
Pobres sapatos  e  tambem '  ensamen os  e...  'ln  ｏｾｩＮｾａｲ｡＠ ｧｬｌ Ｌ ｲｬｾＬＮＧｉｑ＠ ･ ｬ ｾｉｉｬｐＡｬｴｏ＠
pobre .  Bergaminü  qUl'  ｾ｜Ｇ＠ ltl'1aUsf'nC 'a,  en  ,[ur,  Illuitol  A  ｃｭ［ ｾ＠ Ｎ＠ .:.  .. .  .  

.hel  ,orlnuo ' ｾｯＢｷｲ･ｬ＠ ,uHI ｾｃＢＢ ｏ＠ ｊｾＬＬＬＮ＠ d  .".  T  d  .  
emagreceuo  ,CroolOliu .. ,.  .  ..  ..  .  'I'  ＬＩｾＮ＠ O  "  .  ..g. ,. aI':  

ｾｻＮＺ＠ i  "   _* ...  ｾ＠ BalLauJo  COl llú  aleCrl'l S  
." * *  .  ;  0.0  " .  "  _  Ｎ｜ﾷ ｴＱｭｯｳｴｯｪｴｴｾＨ｜ｴｦ･ｲ･｣ｴＺｲ  

U rol'!.  Renhofita  da  fa ,j"  ｱｵｾ＠ .o  .nPU  limór  iro  floriu  \Iimosos  CC":I .,  ｪＢｳｬｬｬｩｾ＠  
.  d"  f'   . ｃＧＩｊｾｏ＠ l'Sp.gus,  de  lllllho  Su  delxa Os  versos  q  ＬＬｾｴ ￼ｏ＠ !f.  lf: r.. .  

bl'lca  .e  nozes  ICOU  tao rei  de  ir  "O  cill"rua  'li' "uuo  nrr"  .  
l&grimOR&  com  a  critica;ti\'er diUhUiro=..C..hiqUin  a .  .  Ｈｾｮｯ＠ ･ｬｬｾｳ＠ ｾ Ｇ＠ Ｎｩ｡ ｬｬｴ＠ ao)  iucon ...i...,.,l..':  

ue  lbe  fizemos  qU8  o '  ·  0;, ",;0  '.  A'"  ｬｊＱＡｬｧｴＬ［ ｾ＠ ｳ＠ uos  ｲｬｩｰ｡ｺｯ｢ｾ  
.q.  .  ,  S'11cando  ugulis  rio g  andense;  o Que  eu  ue  ｨｾ ｲ ｵ＠ ,,<ado  usslgn.o 
·MelreUes  empregado  n& m"u  coruçiio  o,;egue  ° c.lautiqt:ira.  AIIllgO  .  .  :  .... 
c asa  Assis  houvese  na comQ  UUl  uruutl:Lauu  I '"  Jo.çe das 

'  .  ,  "'  I . 
necessida.:!e  trazer' comsi r  '  ··i  : 

.  ,  .  Ｈｾｌｬｾｕｕｏ＠ P" CS,)  q::.€  [ O  horuem  
go,  dur  nte  todo  o  dIa 'que  umo  púcle  drgol!ll'mu  sinto  

a  sua capA  ､｣ ｬ ｡ｮ｣ｾｾ＠ da  ｵｾ､Ａｩｲ＠ na rua  pdia  intei·  PRU\OS  ?  
ｲｯ＠ Ｎ＠ Ｍｉｾｲ｡ｔｬｃＮｬＮ＠ r
I  E..;.a  ｣ｏｬｬＱｦｯｾｭ ｬ＾＠

'"  .\  10  Péga mIo  ja,rui.:n  ￼ｬ ｩＢ ･ｩｲＮｾﾷｂ･ｬｬｯ*  .  elllquanto  ,':la  sendo  
O  J .u.c a  Tigre, do Llovd,  'sceoas  inter"ssantes.  

J Agora  está  ｾ･ｮ､｣ｩ＠ desempeIibada . 
é  o  rapazi  A ultim'a  do  ,oeta  urna  agradavd  comedia 

conqui!!hdor  que,  senhorita  maf?;rinha 
dente  iz.  rUa Conselheiro Jlafrt1, seu' 

Capital.  I  Nagib I  ｮｯｭ･ＮｾｉｉｬｬＢ＠ COTU  o ue 
imaginem  os  lei na  flo Á.

Pois,  esta  senhorita,
'·  elle,  o  J uca  Então  Hahll\  o  ａｾｳｩｳＬＭｰ･ ｲｧｵ Ｇ ｮＭ passeIa  no  jardim, 

dias,  ar tou  o poeta  ao  Ildef"uo.  I10S  Domingos,  e, encontrase'  com' 
,   Do  'folegraJlho  ?  o  :r..afayette,  es te lhe .diz:  '".  ':' 

ｾｭ＠ .namOrlSCO  .  Não do Edmundo .  ＭｬＩｨｾ＠ .. ,  vriminha !. como  .\'ae... 
 joven  Esta  re ·AhI  sim  a  revista. .  .  'Oh! . ,.

=Do J osé Diniz  "O  ssis".  Res befi,  obrigado., ·;  '. 
num sobrado, tem \,olldell  o Nagib  ainda  inconscien (2'Ül dlab,... , seu  Lafayatte"Ci:a .. 

quando  á tõmente,  emqllimt'J  qu  .0  Ildefori ＼ｩ･ｴｾＢ＠ .•  o sr. é  p·rimlnho .
'd  .'t  so  folgava  com  uma'ri  adinh.  des da .  senhorita,  ou  é  appaixon,ado 

ega,  e  n01  e , carneo,  .  .  po.r  ella'"..  '. .  . 

passam 
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/ , 

o ｐｦ＾ｾ｡Ｍ Tudo! )Qll1lU!.l;n , 7 ,Jo.1unho, do 191 R 
:.......:...  .==  :"__ c·.=..: ..... ＭＭｾｾＺＮ ｟ｾｾ＠  

Caiaçao forçada  I)· ｾＧ＠ Qu'"  .  'ｬＮｺｬｾ｝ｬｬ＠ (11 1\ t e  pen.l. ..  m,\:' Uu... vl, ..de...ó" 
)'Illc. ｾＡＮ＠ Ju LU\lnlt,s, Ｎｊｾ＠ ｾ ••• ,o. h' " " a sen or,ta Ond ':1  

3 l'ympa!!Jwa  lnl'll!!lll ela  a  ',CII;1"I!;1  ,,1. flaJllO d,la LllJte  a lua G'n>  I·B-t;eslcen.  
ru, t'I'Ilt'raJ PiUvr:,'ourL 0I!c!lJ,1 ,;a': ik,lhaf [1I;\1Il0 n, tem coi' d  ･ｾ＼ｬ＠ 1 I.e'!court 

ｰｻｬｾ＠ ,11l: ::.er 1!llllt" 
I)

C(!llIUista- ｾ＠ eo  e  (e  cera  e 
"aI' pl\\'&  G,ml tl'Cs 1l1l'ZI ｾ＠ J(,',  quando ｾ｡･＠ a ｰ｡ｳｳ･｡ｾ＠ tira·os.  
4 11 1' é\. rac.litr  um  apa:  UlIl;1  "L':':wn,,1  ,LI  l':lhwa  Um con::elho  seoltorita  bo-
xuua,l() () uruão ､ｴｾ＠ , ＨＩｾ｟＠ ,k ｦ｜ＧＩｲｬ｢ＬＡｦｬｾ＠ tem p" 11.Ihit,) le de ouro. ' 

, \\'3\.l)  Pwtl ' :1I111 1 '..;al  Ilà",I'all:I:I:l"', 'halla.., . -. - --- "'--- .-
I  ') '  ,  Ｂｾ＠ pnr  na')  ': uerer  I i  11ll  ｣｡ｾ｡Ｎ＠

'1',"}  s  as  DOlt.'s  \)  nos .IL,I'.I  :!e  :IJ., pCll.ler  kJ IPi!  PC"  GoIÓ ' , 
Sl\  ji H'U  gUllrne.,p!HI,)  (,  !l.erel  \,,'JiIVerói.lr  ,,(In  I)  na'  A  -
1'11,  ,  '  ,  1  ｉｬｬＨｬｾ｡､ｬｬ［Ｌ＠  ITC., .  ::;eu  U\1;,itllVO  das, 

r  ,til t().  t\  ｾＱ＠ apar,)..",l!  I' <lZ  Illaito  1ll:\I. ..  ｾＬ･ｬｾ＠ !,'lfita:  NevPB!..  com  effeito,  
IDlI't'lS  t'OlJstlpaC;Úc"l  !1111S,  (I  ｂ･ｲｾｩｬｬｬｩｩｩＱｮ＠ ;!Í!l\l:l  ＺｉｓｾｬｉｾＧ＠ O  !:i I'.  cada vez  .  
('m  c',m;Jtm!lação,  re<.:dw  1:1,"'\,  .la  ｣｡ｲｲｲ｣ｬｲｩＬ｟ｬｪｬｬｾ＠ It;vou,  fArado  c  l'  ｾｬ｡ｬｳ＠ en-

o.: !l,  ', '  1,'  'J'  1,  In  dl:ls.  de  ｾｬｬＨｩ＠ 111tur:t  :'1]1<1,'1'<1.  l.n  afiue  e  seu 
illl,  Ｈ ｾ＠ ',3UcH  l  LmOl a  Of'!  la re",,!\'cll  lIludar de h"r.juil!, COIl namoro  da  rua  28  de  Se-
UnIClI1('a.  ｜ＧｬＡｲｾ｡ｮ､ＬＩ＠ com  a  lIa1ll0raJa  UC  tembro .  

C('rt:.\  occal:iião.  acunte manhã,  ljl1<lJlc!O  dIa  vuc  para  Tom  'd'  J'  'd' 
.1  iilhrlC<\  e  CUl  a'  o,  o  ar.  e  

ｴ＼ＧｉＮＨＬｬｾＱ＠ I  ｾＩｯｮ｜ｭ＠ q lIC  <!  .SUl'tl'  ..  :0  Ｏｾｬｩｲ｣､ｯ＠ Marques  anda  tanto apaIlha.t'sereIlo  está  
n<t')  lhe  .quadrou  PO\l:l  ｾｳﾷ＠ lP':';IIIc!O  "bllrho!et,:",  com  la fica::ldo  anemico  ê  magrO  
peruu  a  c bessa'  e  a.  me ｾｊＡＺＺＮ＠ e  p<tpe!,  dlZl.!:I.l0  ser  "rc .::ler  co' ..  ,   . 
'.  'VII  POrtt:P  Llu  .. PC"", TUifr).,  . lU  <l.H>llm 

' '.  . 
. 

nao  cun' 
. n:na  uao  ｡ｰｰｾｊＮｲ･ｾﾷ･ｴｬＬ＠ l'J_  ('  Sae...  Ｈｊｩｩ｣ｲ･､ｾｉＨＩ［＠ l'  vom... 
nau  ::loube  f\  motlYU,  nos,  o P\!I'V  qUéludo  estÜ  con .  ' 
ｾＨＩ＠ < Pegarl'udo», ｣ｩ｡｢ｇｭｯｳＺｉｾｾｲｓ｡ｩｬｊｾＩ＠ Ｌｃｏｾｬｾ＠ a,  ｾＡ｡ｬｬｬｾｲＳ｣ｬ｡Ｌ＠ ,  f  .  ｏｦｾ＠ t  <: 

':' ". 
''1 '  . ' 

e  qt" asú"m"lll'Il"  ,'tll') l 'O  \:  ｾ｡ｳｳＨｬｬ＠ al;....uem  !lca  rnLllto  .ler a 
:  ' '  '"  "  co  c  ,(t assustado,  .  ,  .  ,I   . . ' 

JU  I  ntar  ll:vOU  no  rt.:l:ito  lise  calmante  seu  Perv;  A  kermesse  que  deve  
ｕｾＧＡＧ＠ (·;\iaçã.o  do...  pirão,  (,  .(;  ＬＺＨｾｾ･ｮ＠ Ｌｬｾｩｳ｣ｵｩｴｩｾｩｮｨｬ￭＠ ･ｳｴｾ＠ ht\je  ｾ･ Ｔｬｩｳ｡Ｎｲ ＭｳＲ＠ n.o  Jardim  . .  
nuo  lh"  l)oude  allpal'ocol'  app,I.X ).. ､ｊｉｾｳｬｭｯ＠ pçla  ,se,lho  OhvelfS 3ello  o )ovon Ali-

':   . nta,  M.  C.  da  rua  .lomvillc.  '  .  .  "  ,
U  PlGto  rasgoll  uma  Serü  P,Cél  casar?  nOI  Cortes  offereceu  um  

carta yuetinha  para  en.  O  Páos!nho quer  a toL!.o  cus desenho  do nariz cio  c phi- 
tren'ar a  mlle.  M.  do Lour ,o  conqlllstar  o..  cOl'aSao  de losopho.  Agydio  Aba.de  
"'.  '  uma  joven que  Dca o  ll){a ,  ｾ＠ . 

. de:;  ú  salllU todo empert\,  Súe...  eoiô...  ｾ＠ errelra. 
gaJo  e  ligeiro  como loco o Manoel  do  Anna  estevel..;........-
motiva.  a  toda.  prefHlão  ｮｾ＠ ＿ｯｭｬｾｾｯ＠ passado no  "Café  Fabrica de' 

'I  '  Ndtal"  allm  de  ver  se  a  sua 
el1lqu::.nto  que  e11<'\,  tam "ella" anJava  namorando.  '  B  d  d  
bem  ligeira,  correu  ' ba fez  muito  bem...  seu  espia  or a os  
cia para  ver  se poui  ain moS'a.  OH T  Sabemos que  o  José da  
da.chtgar  a  janella a  tem a  ｾｉｾ＠ ｮ｡ｭｾｲｾｊ￩ｾＬｮｲｾＮｾ｣ｾｧｲ＠ ｾｾｲｾ＠ Fabrica anda muito appai. 
po  de  chamaI'  o  seu  Ro <;er  preto e encarnado,  dizendo xonado  pela.  senhorita 
meu.  ｱｾ･＠ acabaria o  namoro  se elta M.  J.  e não  pode  conver ':t 

.  .'  nao  mudasse  de  corj  'saQ  Iua ,nmgucm,  o  posto  Aconselhamos  a' senhorita  r com &  

da esquina estava abando· qU,e uão muJe, e  dedhe um  
.nado.  '.  ra .  I· uma sova  

Prantos  muitos  soltou  o ,A.  Ferreira  attendendo  .'  . ° peuldo  de  sua  ella, está  re'  b 
a  senhOrita para,  no  dIa solvido  a  cortar  as  unhas.  que  aca  e  
ｾ･ｧｵ￭ｮｴ･＠ sorrir  e  brincar  E'  bo.m...  seu ferrei ra,  dá tes  que  
triumphante.  um  ?omto  ｰｾｮｴ･［Ｎ＠ ,  . f,ova  de 

A  f  f  .  ti senhOrita  01111 ....  U.  esta 
s  pages  oram  ･ｬｴ｡ｾＺ＠ apaixonada  por  um  Voluntario!.·  .  .  . . . .. ' 

. que  ambos  recebam as fe a  ｾｮｨｯｲｩｴｾ＠ Olm,..  S.  aiíir  
licitaçôes sinceras do  pes mara  Que  se o Fabio  da  Per  
s  1 d  P  T  d  nambucana  a.cabar" .f  namoro' TRAS oa  o  c  ega'  U  o'  ella t(,ma  Creol. 

.  . 

. 

.  d'  "d 
. mesma  eVi:) 

io,  ｡ｬｧｵ･ｾ＠ ter lhepr.ometidÇ).•  ' 
de  ｣｣ｨｬｏ･ｬｬ ｯｳｾＮＧ＠

Aconselhamos  a o  coiÓ 
' . 

o  namoro  an-
leve  o  fóra, 

c chinellos ｾ＠ .  . 
. 

.  ' 
' ..  .  .•,.' .  .  ' ... '  ... ... .. 

O  cPE'GA·TUDO» ENCON . 
. E A Vf:NDA NA  ORE-CIA(PORTA LARGA) 
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